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A  intensificação  do  cultivo  do  milho,  especialmente  na  segunda  época 
(safrinha),  a rotação e a sucessão de culturas tem proporcionando alterações na 
composição  e  dinâmica  das  espécies-praga,  modificando  significativamente  os 
agroecossistemas e o manejo fitossanitário na cultura do milho (Waquil et al., 2004). 
A  utilização  do  sistema  plantio  direto  pode  favorecer  o  desenvolvimento  e  a 
sobrevivência de algumas espécies de percevejos fitófagos, como por exemplo, o 
percevejo  barriga-verde  Dichelops  melacanthus  (Dallas,  1851)  (Hemiptera: 
Pentatomidae), cuja população pode aumentar em níveis capazes de causar danos 
significativos  em  diversas  culturas  (Ávila  &  Panizzi,  1995).  Estudos  de 
monitoramento  têm evidenciado  um aumento  significativo  nas  populações  desse 
percevejo na Região Centro-Oeste, verificando-se pó conseqüência a redução de 
estande e do rendimento de grãos das culturas (Carvalho, 2007). Todavia, a relação 
dos  danos  nas  culturas  na  presença  desse  inseto  ainda  não  foi  devidamente 
estudada. A inexistência dessa informação tem condicionado o agricultor a realizar 
aplicação de defensivos agrícolas em suas lavouras, sem a noção da real população 
que causa dano econômico nas culturas (Link, 2006). Informações básicas sobre 
danos  de  D.  melacanthus em  plantas  de  milho  fornecerão  subsídios  para 
desenvolver e adaptar tecnologias que auxiliarão o manejo integrado desse inseto 
nessa cultura. Objetivou-se, nesta pesquisa, avaliar o desenvolvimento da planta de 
milho, quando infestadas pelo percevejo barriga-verde D. melacanthus em diferentes 
épocas de desenvolvimento da planta.

O  experimento  foi  conduzido  em  casa  de  vegetação  na  Embrapa 
Agropecuária  Oeste,  situada no Município de Dourados,  Mato Grosso do Sul.  O 
ensaio foi instalado em março de 2008 utilizando-se a cultivar Exceller, semeada em 
vasos de 13 litros, de forma a obter-se uma população final de duas plantas/vaso. As 
plantas  foram  infestadas  com  quatro  adultos  percevejos  em  cinco  estádios  de 
desenvolvimento: V1 (1 folha), V2 (2 folhas), V3 (3 folhas), V4 (4 folhas) e V5 (5 
folhas). Sobre as plantas de cada vaso foi colocada uma armação de ferro revestida 
com filó para contenção dos insetos durante o período de infestação que foi de dez 
dias  nos  diferentes  estádios  de  desenvolvimento  da  planta.  Os  vasos  foram 
vistoriados  diariamente  para  reposição  de  eventuais  percevejos  mortos.  O 
experimento  foi  conduzido  no  delineamento  inteiramente  casualizado  com  seis 
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tratamentos (cinco estádios com infestação e uma testemunha sem inseto) e sete 
repetições (vasos). As plantas de milho foram conduzidas até o final do ciclo para a 
determinação da massa seca da parte aérea e o rendimento de grãos. Os dados 
obtidos nestas variáveis, nas diferentes unidades experimentais do ensaio, foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de significância.

A massa seca da parte aérea das plantas foi significativamente influenciada 
pela presença do percevejo barriga-verde nos estádios estudados (Tabela 1). Em 
todos os estádios de desenvolvimento em que houve infestação do percevejo, as 
plantas apresentaram massa seca da parte aérea significativamente menor, quando 
comparado a massa seca da parte aérea das plantas não infestadas, sendo este 
efeito deletério mais acentuado nas plantas com apenas uma folha (Tabela 1). O 
rendimento  de  grãos  do  milho  foi  afetado  independente  do  estádio  em  que  foi 
realizada a infestação do percevejo, quando comparado às plantas não infestadas, 
sem, no entanto diferirem entre si (Tabela 1). Esses resultados evidenciam que o 
rendimento de grãos do milho não foi influenciado pelo estádio de desenvolvimento 
da  planta,  mas  sim  pela  presença  do  percevejo  em  qualquer  um  dos  estádios 
estudados.  Os resultados obtidos neste trabalho discordam dos encontrados por 
Bianco (2004), o qual verificou que as plantas de milho de 2 e 9 DAE foram mais 
suscetíveis  ao  ataque  do  percevejo  barriga-verde,  do  que  plantas  de  16  DAE, 
utilizando-se insetos provenientes da criação em laboratório. Os insetos utilizados 
neste trabalho foram provenientes do campo, com idade e condições fisiológicas 
desconhecidas.  Segundo  Cruz  et  al.  (1999)  e  Viana  et  al.  (2007)  o  dano  do 
percevejo  barriga-verde  é  mais  acentuado  em  plantas  com  até  25  dias  após 
emergência. Outros autores também argumentam que o milho nos estádios iniciais 
de  crescimento  é  mais  suscetível  ao  ataque  do  percevejo  barriga-verde  e 
dependendo da intensidade do ataque, pode ocorrer até a morte da planta (Cruz et 
al.,  1999;  Gomez &  Ávila,  2001).  Com base nas  informações  observadas  neste 
trabalho, conclui-se que o milho é sensível ao ataque do percevejo barriga-verde até 
ao estágio de cinco folhas de desenvolvimento.

TABELA 1. Massa seca média ( Χ ± EP1) da parte aérea e rendimento médio de 
grãos ( Χ ± EP1) do milho em plantas infestadas por adultos de D. melacanthus, 
em diferentes estádios de desenvolvimento, em casa de vegetação. Dourados, 
MS. 2008.

Estádios de desenvolvimento da 
planta

Massa seca da parte 
aérea (g/vaso)

Rendimento de grão 
(g/vaso)

Testemunha 270,20 ± 11,60 a 45,13 ± 4,16 a

1 folha 58,20 ± 24,10 c 3,36 ± 2,17 b

2 folhas 81,70 ± 26,85 bc 8,64 ± 5,54 b

3 folhas 102,70 ± 17,03 bc 0,20 ± 0,20 b

4 folhas 140,40 ± 9,55 b 18,32 ± 9,67 b

5 folhas 131,80 ± 12,31 bc 15,56 ± 7,39 b
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 
0,05).
1 Erro padrão da média.
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